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Enterocollte muco-mem~ranosa 
e as suas complicações, curam-se por com
pleto com a 
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LACTOSYMBIOSINA 
Enviar consulta detalhada ao 

LABORATORIO SANITAS-T. ~o Carmo, 1, 1.º, Lisboa 

O pa-ssad.o, o presente e o futuro 
REVELADO PELA MAIS CELEBRE 

CHIROMANTE 
E FISIONOMISTA DA EUROPA 

MAOAME 

Bruuillard 
Diz o passado. e o presente e 

prediz o r111uro, corn veracidade 
e rapidez: é lncompara,·el ern ''ª. 
tlclnlos. Pelo estudo que rez <las 
cleoclas, quiromancias, cronolo 
gla e ns101o~ta. e relas aplicações 
praticas das teorias de Ga ll, l.a. 
,·ater, o es1>111·011rs. r.ambrosc, 
d'Arpenlle;ncy, madarne Broull· 
tard tem pcrco1·rldo as prlnclpacs 
cidades <la "uropa e Amerlcn. 
onde rol n<lmlrada pelos numero. 
sos c11en1es da mais alta calego. 
ria, a quem prt>dlsse a queda do 
lmperlo e todos os acomec1men-

1os Qu~ ge lhe seguiram. !'ala DOrtuguez, rrancez. loglez. nlemi10. lln
llano e hcsonnhol. Dá consultas dlnrlas das o da· manhã ás 11 da noite. 
em seu gabinete: 4.1, RUA DO <:ARMO. 4.~. sobre-loJa-1.ISl>Oa. Consultu• 
a 15000 réis. 2S.í00 e 59'.lOO. 
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Tornnm ;i prlmlll' a cílr da 

mocld11de com o uso do ex
celente r.onsei·,·ador do r.a
IJelo do Nice. o unlco <1ue se 
enconll'l\ á vendn sem mnte
rlnq noc1''tl'" al ém de ser um 
IJelo eolopllclo raz des1111are
cer 11 rn'''ª e C\'llA 11 <1ueda 
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11»: 511,·a e >\e"e•. n. da Prata. 229. - Por
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<!oncurso de beleza 1 

Passaram os tres dias de fevereiro destinados / 
ao Carnaval, sem que a proibição dos folg·uedos 
provocasse reação digna de nota; em geral, aca
taram-se as determinações da autoridade e até al
guns exageros como, por exemplo, o não se con
sentir que as crianças envergassem fato que não 
fosse o habitual, foram facilmen te perdoados, vis-
to que os editais não tinham definido nitidamente 
a palavra •folguedo•. 

Entretanto, alguns teatros proporcionara:n tardes 
de alegria ás crianças e a suas familias, distri
buindo, em concurso6, premios de beleza e dando 
bailes infantis, o que não deixou de ser por al
guns intransigentes classificado de transgressão ás 

ordens proibitivas. Teriam ra
zão os que 2ssim pensaram? 

Assistimos á saída dos pe
queninos candidatos n'um dos 
teatros e a nossa impressão 
foi de que na verdade a tran$
gressão se não dera, tão pouca 
alegria se manifestava. Ha
via, sim, exuberante de ju-

bilo, o grupo dos premiados; mas os desconten
tes eram cm muito maior numero e as recrimina
ções, em crianças e adultos desiludidos, predomi
navam grandemente sobre os louvores ao juri. 

Afinal, o que tinha sido praticado pelas empre
zas teatrais com excelente intenção, pareceu-nos. 
nem mais nem menos do que uma crueldade. Pois 
quais seriam os pais que levariam o filho a um 
concurso de beleza se o não tivessem por formo
so? e qwais são os que o não consideram as
sim? 

Err. concursos de beleza infantil só será aceita
vel o que não estabelecer grad:ições, premiando 
os candidatos sem excéção e com recompensa igual 
para todos. Triste carnaval o d'aqueles a quem se 
lançou no espírito a duvida de que o seu filho 
não seja a mais linda das crianças! 

Pensões 

Não logrou, até á hora a que escrevemos, eféti-
1 

var-se a decisão parlamentar que concedeu ao poe
ta Gomes Leal uma modesta pensão que lhe sua
vise um pouco as agruras da velhice. Fala-se já 
em subscrição publica, em esmolas - que é a pa
lavra propria. 

A propo5ito, o escritor tem enviado ás redàçõcs 
dos jornais algumas quadras a oue procura dar o 
feitio chocarreiro, como quem encara com humc

rismo filo.sofico a perspetiva 

~
c;;i ~ de um longo jejum com sub-

- ·.,. sistencias á vista. Mas, ai! 
~ , . como a pala.vra brota hesitante 

e inexpressiva quando oculta a 
idéa cm vez de a representar, como a gargalhada 
sôa falsamente quando não corresponde a um con
tentamento sincero! São estes versos os do acerbo 

26 2 - 1017 

ironista d'outros tempos, os do revolucionario de 
genio faiscante? Não; adivinha-se que os escreveu 
constrangido, que são lamentos e não risos, que 
a pena os traçou molhada de lagrimas, e por is
so eles são palidos, indecisos no pensamento e 
na fórma. 

Apresse-se a realisação da boa obra encetada 
pelo Parlamento, a não ser que haja o proposito 
de enriquecer a literatura portugueza com mais 
algum poema de revolta, primoroso como desaba
fo, mas, por infelicidade, insuficiente como ali
ment&ção. 

"êrrare" ... 

L m jornalista portuguez entreteve-se em respi
gar nas obras de escritores de nomeada, alguns 
erros que não cometeria um aluno de escola pri
maria. A maior pa1te das vezes o erro não signi
fica ignorancia, mas desatenção, e 'assim se ex
plica o que o jornalista estranhou, não devendo 
atribuir-se a outra coisa as faltas de Shakespeare, 
Alexandre Dumas, condessa Pardo de Bazan, etc. 
"'•Depois, as traduções podem contribuir tanto 

para desacreditar o autor! Lembra-nos, a 
proposito, um conto castelhano, no ori
ginal, que na nossa língua foi vertido com 
o seguinte titulo: ·Por que o diabo é sur
do•. Baseava-se a historia, longa mas en
graçada, n'um precalço acontecido ao dia· 
bo quando transpuuha, em certa ocasião, a 
entrada do inferno: puxava a porta com for
ça, esta fechava-se rapidamente e o diabo, 
não tendo tempo para retirar a mão es
querda, ficava com ela entalada. De aí, con
cluía o tradutor que •O diabo tinha fica
do surdo• e o leitor, naturalmente intri

gado, cogitava largamente sobre os estranhos re
sultados no sentido auditivo, produzidos pela des
truição dos tecidos da mão esquerda, até que, 
folheando um dicionario espanhol reconhecia que 
•;rnrdo• quer dizer ucanhoto•. 

E o mais curioso da passagem, é que o tradu
tor, além de literato distinto, f! de juízo ponde
rado, qualidades que nem sempre se encontram 
reunidas. 

.J:ivros 
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A produção, na ultima semana, não foi esca$sa. 
Agradecemos os livros que nos foram amavelmente 
enviados e daremos conta dos que a merecerem 
visto que a noticia do aparecimento de um livro, 
n'esta secção, corresponde a uma recomendação, 
pelo menos a uma prova de agrado pessoal. Me
recem-na desde já as 11Horas suaves•, de Orlando 
Marçal, opulentas de estilo impressivo e cheio 
de côr. 

fKf\CIO DE Pf\IVf\. 

(llustruções de Stuart Carrnlhaosl. 



li m grupo de rapazes de ta
lento, com o seu nome jí 
feito alguns, fundaJores 
d'uma revista !iteraria Al

ma Nova, diri~ja por um mo
ço e culto espirilo, o sr. A. 
B u r s to r, resolveu promover 
no salão nobre do Teatro S. 
Carlos uma exposição com o 
concurso apenas dos 11ovos ·
novos (eles o dizem) no sen
tido da tec
nica artisti · 
ca e, um tan-

Sn:wedra Machado, prln- to º" quan· 
clpnl organlsador da ex-

posição. to, da eda-
de, mas no

vos que não são principiantes. 
Aqueles que, como eu, amam 

a mocidade por nado quanto n'ela 
ha de grande, de forte, de impres
sivo e nobre; que a julgam a unica 
flor da Vida, abrazada fonte de 
iJeal e dt: fé; hino maravilhoso em 
que cantam a graça das manhãs e 
a divina voz das primaveras-a hni
ra·:el pelos seus excessos, fecunda 
nas ~U:l~ irreverencias, sa~ra .la pe
las suas audacias; - aqueles que, 
como eu, n'cla v~t:m a mais dilccta 
filha da Beleza e da Imortalidade, 
teem, ao entrar na exposição da sala 
de S. Carlos, urna doce e grata 
emoção. 

Ha um ar de juventude espiritual 
em tudo; sente-se·, nas côres que 
r'em ou sofrem nas telas, na luz 
dos marmores ou dos bronzes, uma 
alma amorosa e confiante, que o 
vento do interesse ou do ceti
cismo ainda não desbotou e 

um a um, com alguns dos ex
positores - e, surpreza supre
ma e inexcedivel!, esses rapa
zes não dizem mal uns dos 
outros e só n'isso nos dão, 
desJe logo, a impressão de 
que não são mestres e olímpi
cos. São moços e, admiravel 
milagre!, creem uns nos ou
tros e creem em si proprios. 

A exposição é reiativamen
te vasta, embora n'ela escas
seiem os quadros de grandes 
dimensões. Sj, ao fundo, 
n'urna moldura oval, umale ta Armando de Lucena. 

surpree11d1da, entre 
sombras de folhagem 

- tela grande e interessante - nos 
envia o beijo calido d'uma''magni

fica nudez de mulher. E' do sr. 
Martinho da Fonseca, discípulo 
de Columbano, que expõe ain
da varies pasteis, pintura a oleo 
e desenhos. :Entre os pasteis, 
O sorriso conquista logo a mi-

nha simpatia, porque é real
mente belo, insinuante, qua
si luminoso e entre os dese-

nhos, uma cabeça de Re
lif!:tOsa, tmqueaslinhas 
dão a maceração das 

vigílias, vibra de ex
tase e de espiritua
lidade. 

crestou. Os quadros e as es- Nns1a1g1a .. escuflurn de \lax1m111no Alves. 

Alves Car
des", artista 
já feito, dis
c i pulo de 
Carlos Reis, 
honra a ex
posição com 
varias obras, 
em que se culturas são amigos; ao fun

do, um grupo de expositores conversa e tagarela alto. 
Não estamos cm plena exposição oficial de consa
grados - todos de mal uns com os outros. Não ha 
hostilidades entre as ·emulações dos artistas; não se 
sente inveja entre os· moJelos e as tintas. Ha qual-

quer roi~a de familiar na simpa
tia que reina na sala. Converso, 

destacam, como sempre, o. seu sentimento poe
tice muito vivo e a sua tecnica notavel. Destaco 
na pint ira, o Outo110; no desenho, uma pequena 
maravilha que tem no catalogo o titulo Estudo a 
Carvão. 

Vou notando outros nomes, 
ao sabor irregular das minhas 

Raul Xa\'ler Leitão de Barros MarUnbo da Fonseca 

Sluart Canalhaes Carlos Bon,·aJol 
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O sr. Adriano costa 

recordações, se 111 

qualquer outra es
pecie de titulo de 
proceJcncia. Saave
dra Machado é um 
notabilíssimo artis-
1a. Percorro rapi· 
damente os seus en
saios de côr, em 

o pintor 
Alberto 1.acerda 

noite, qu e é 
su~estivo; Joa
quim Lopes; Ma
rio de S o usa 
Ma i a ; Carlos 
Bouvalot, artis
ta premiado e 
ilustre, que tem 

Uma marinha tle Sluart Carvalhaes 

que fixo duas 
delicadas man
chas, O Limão 
e a Laranja e 
uma terna Luz 
du Madrul(ada 
e detenho-me 
nas usanguincas• 
cuja tecuica se 
me afigura im
pecavel. A Cabe
ça de Muefriz, 
a serie de retra
tos , e n t r e o s 
quaes avulta o 

O pintor Joaquim 
Lopés 

na Madale
''ª um busto 
de mu l her, 
de carnação 
1 osada e sa
dia; D. Ma-
1 ia Ca··neiro, 
com algu
m as telasi
nhas muito 
portuguezas; 
D. Milly 
Possoz, ta
lento impres
sivo, origi

de Rafael Bordalo, são ex
celentes composições cm 
que o traço é leve, ele
gan te, 

nal, faiscante, admira
vel temperamento artís
tico. 

l·:studo lnedlto para 
O CIUtWrO 

flOll• de .Vnlal 
s li b t i 1. 
Dos .. car-
v õ e s • 
lembro 

A Batalha, primorosa obra de 
desenho e, sobretuJo, alguns De
se_nhos de Arqueo!ogia e Etnogr -
;ta, que são pacientes e inexce
diveis modelos no genero. Frederi
c~ Ayres, .notav~I paisagista, dis
c1pulo br1lhanhssimo de Carlos 
Reis, dtl-nos Ires télas excelentes, 
das quaes Jestaco O Poente; Dordio 
Gomes tem alguns desenhos entre 
os quaes destaco o .. carvão" estudo 
para o quadro Noite de Nata/ · 
Ad. iano Costa, com varios qua: 
dros e, entre etes, Um Conro r(.i11-
t1 a) que tem uma linda luz; Eduar
do Romero, expõe dois pequenos 
quadros a oleo e duas aguarelas e 
uma Cf!-beça Arrogante, desenho 
em CUJO olhar brilha um capri-
cho de mulher e uma Cabeça de 
Uaroto, muito boa. 

Tenho de acabar. Junto nomes, 
sem poder espe
cialisar trabalhos. 
Lembro A 1 fredo 
de Lacerda, Ar
mando de Lucena, 
com uns explen
didos !ierros em 
sombra; Stuart 
Carvalbaes, e o m 
duas marinhas, 
que confirmam o 
seu ine~uaJa,·el 
merito artístico, e 
uma Alfama tf 

A •Batalha• desenho de Sa:wedra 
Machado 

ProJecto de casa portuguezn. de 
Paulino Montez e Leitão 

de Barros, 
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Dos 
e scul
to rcs, 
1 em -
b r o 

•O Modelo• , de Martinho 
da E·oosecu 

Diogo de Macedo ; Raul Xa
vier, que expõe, entre outras 
obras, uma Cabeça de Ne
gra excelente e uma ado
r ave 1 Cabeça de crennça; 
Maximiano Alves, que é um 
artista muito pessoal, na ple
na posse do seu processo 
e outros. Barros Samora, 
José Leitão de Barros, D. 
Margarida Alcantara, Mario 
Maia, D. Maria Chaves, Na
varro da Costa, João Ca
rioca, Constando Silva, Ruy 
Sedas, D. Sabina de Vas
concelos, Leitão de Barros, 
Paulino Montez, completam 
o elenco d'esta Exposição, 
cm que ha, a par da confir
mação de autenticos meritos, 
a revelação de notaveis apti
dões. 

A. de C. 

Arquiteto Pau· 
Uno ~tontez 



~ Rs nossas tfopas expedirionafias ~ 
' 1. , 

Soldados de cavata1'1a em Alcaotara 

~· cada vez mais levantado 
\. o estado de espir·ito das 
nossas tropas que partem para 
França. As noticias recebidas 
de lá, á medida 1:1ue nos vão 
chegando, animam os outros 
que leem de seguir pelo mes
mo caminho, no cumprimen
to do mais sagrado e insofis
mavel dos deveres. 

O soldado portuguez está 
sendo recebido em França 
não só como de uma nação 
amiga, a quem a solução d'es
te tremendo conflito interna
cional tnteressa profundamen
te, mas aiNda porque todas 
as suas qualidades de valen
tia, disciplina e sobriedade 
fazem d'ele um excelente coo-

tum dos transportes antes da partida: os soldados á prôa soltam vivas entuslastlcos 
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Em A/can tar a-mar:-Clarlos de cavalal'la cm direção ao c.aes ae embarque 

perador. lnglezes e francezes abraçam-no na 
1nais franca e leal das camaradagens e ele 

sente-se bem no meio de gen
te que o estima e luta pelo 
mesmo ideal. 

Estavam os certos de que o de
sembarque dos nossos primei
ros soldados próduzinia este 
magnifico efeito. Se f.ossemos 
nós que, em vez de estarmos tão 
longe do alcance da invasão 
germanica, estivessemos perto 
e condenados a ela, como a 
França e a Belgica, não faría
mos menor carinhoso ac.olhi
mento aos que deixassem os 
seus paizcs para virem lutar 
no nosso pela causa comum. 

pertucbador da paz européa, converteu entre 
nós em decisão o que podia haver de vaci-

:;oldados de cavalaria conduzlnclo os seus ca,-alos 
para os tl'anspo .. tes 

A comunhão entusiastica 
âe inglezes, franctzes e portu

Famlllas de soldados que partiram, e que vlei·am da Nazaré 

guezes no mesmo ideal de 
justiça e de liberdade combaten
do o militarismo alemão, o feroz 
inimigo de nós todos e o unico 
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para se despcelll·em dos seus 

lancia e em grito de guerra qual
quer murmurio que se ouvisse 
contra ela. 



Solloedes prontos a embarcarem 
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Embarque de colchões e enxergas para bordo c1·um 
dos trnosportcij. 

2. No posto de deslnleçlo.- 0 general Rarnardl~ton com o seu ajudante 
3. Viaturas militares conduzindo bauairens de soldados de càvalarla. vendo.se ao fundo praças 

d 'uma ambulancla de saude. 
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2. A guarda republicana poHclando as ru~s •. ~~ vol~a -~~. caes ·•t / . 

3. Mais sollpedes. aguardando o momento de serém transportados para bordo 
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1. Oflclaes oo caes aoles d• embarque 1rataodo 
com o tenente sr. Borges de Sousa nssuotos re· 

rerentes ás bagngeos. 
2. Um comboio oom material e viaturas 1>Msan· 

do oa estação de Alcaotara-mar. 
3. comboio militar chegando ao caes de em· 

barque. 

(Pllbllcaçio autorl86da oor s. ex.• o ministro 
da guerra). 

1cttc1tt.' Beoollel 1. 
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EXPLOSÃO 

E s talou-lhe a cast anha n.a boca! 



• . uartelad1• tlm Saotarem, Que ""' A <OrPOra(àO dOs .ari:~ntll• ~~J:~o mesmo corPo expedlclona . a1hào do! Jntantarla n. :i4· ª~10 
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2 O SECULO COMJCO 

lnem por isso deixo1;1 de receber ótima-1 Emtim só T 
mente o astro do dia. ' • 

-Então que o traz por esta sua ca- . 

PALEST~A 

Sermões sa?-inquiriu. Que tranglo-manglo foi este 
-Saber em que lei vivo,-respondeu Que e!" cert~ teatro deu? 

Passou hontem o primeiro domingo o Sol-e pedir o favor de me indicar Será tifo? sera peste? 
de quaresma e hontem, como pessoa d'uma vez para sempre, o que devo fa: Seja o que fôr, que lhe preste, 
que muito deseja ser confortada com zer. Eles lá sabem, não eu. 
boas palavras e emendar-se de alguns -Tenha a bondade de se explicar. . 
erros que tenha cometido, ouvimos o -Aqui ha tempos alongaram o dia Uma ocasião, em segredo, 
primeiro sermão dos que por este tem- com 35 minutos; depois alongaram-no Fóra de. cena, constou . 
po os ministros da Egreja dedicam aos com mais 60; passados mezes diminui- Que mais. tarde ou que mais cedo 

fieis do catolicismo. foi uma predica ram-lhe 60; agora, para Março, resol- Se raspana o Azevedo ... 
ari~tocratica, perfumada, para mulhe- E, realmente, raspou! 
res e mancebos efeminados; o préga- 1 
dor, desenhando-se elegantemente no , / Ao depois voz lacrimosa 
fundo claro da parede do templo, era r '\ ,,, ~lZ Diz que é o Alves que sae, 
mavioso de voz, punha os olhos em - .• . . - j,~> ' INE-;-ucmoampooreesc1·aitafaºm0Rsoas_: 
alvo e afastava, de vez em quando, um \._ ~, J - \ 

caracolinho teimoso, de cabelo casta- ~ ,~ • ~ \ Subitamente lá vae! 
nho, que lhe caía para a testa. o tema /~ · J-...v \ ~ 
era o •Amor de Deus•, mas, pelo modo \":f ....._ ·~ ,,- Tempos após principia 
como foi versado, bem podia deno- ~~'fl \-; Novo boato a surdir, 
minar-se o 11Amor dos homens•, por- \ l\ ~-?,,. Que o Rafael marcharia ... 

s\lalmentc. ' Na aragem poz se o fakir ! 
que deste se tratou finamente quasi sen- INa verdade, um belo dia, 

Ha um ano estavamos, por esta épo- . 
ca, n'uma aldeia da Extremadura e aí veram 1tue ele aumentasse 60. Dá isto S~gtuu se a bela L~onor; 
assistimos lambem a predicas de qua- em resultado eu já não saber ás quan- Diz que .estava. mm to mal, 
resma. Como o auditorio era de cam-. tas ando. O ilustre chefe do governo Tal. e co1s~s. sim senhor. · · 
ponios, os temas diferiam muito dos sorriu e respondeu. E la se foi esse amor 
que os reverendos alfa~inhasescolhem ; - Tal qual co!llo eu, caro colega. Para o velho Nacional. 
o bom cura da serra nao procurava ca- - Venho aqm para v. Ex.• me dizer 

1 

tivar pela doçura, mas pela veemencia; a que horas devo nascer e a que horas 
não tratava do amor, mas do odio; não me devo pôr. 
pintava Deus como benevolo acolhedor Então o sr. Antonio Jost! d' Almeida 

de arrependidos, . m.as como ver- abandono~ a indecisão, que é uma das 
l o dugo cruel, de cnmmosos. O prê- suas quahdades mais encantadoras e 
~ gador de Lisboa não se interrom- resolveu terminantemente: ' 

,;::.-. rir o seu publico; o aldeão não pa- eu vou perguntar ao sr. Afonso Costa. 
·.: · ·· rava senão quando o auditorio cho- E, á saída, confidencialmente: 

Wi pi• "m quo 'º"""'''" '"" w- - Podo '. "'· • pufü d'"'"''do quo 

rava em ::lt?s gritos. . -Aqui para nós ... Em Portugal na- . . 

1 

Escusado é d1zl!r que nem aqm nem da nasce nem se põe senão quando o Ha coisa de ~o mez 
lá fóra conseguimos os nossos desi- Afonso quer. Noticia de sensação 
gnios. Se pecadores entrámos na egre- INo teatro portuguez: 
ja, pecadores saímos e se o desconfor- A i ã Agora chegou a vez 
to nos apertava o coração ele conti- SS m n O vale . Ao Eduardo Brazão! 
nuou a confranger-nos. Entretanto, não 
deixámos de concordar em que os dois O ,nosso bom Gomes Leal tem-s~ fa~- E' doença, coisa má, 
padres conseguiam o fim que tinham to <.ie mandar. versos para ?S penod1- Ao que corre por aí 
em vista: ambos sabiam conservar o cos a p~opos1~0 da prometida pensão Epidemia. Será; 
seu predomínio nos rebanhos, servin- de que ~mda nao recebeu um c.entavo. Mas inda bem que não dá 
do-lhes o que a estes mais agradava. As ulhm~s quadras que pubhcou fo- No rochunchudo Chaby. 
Mas não contavam comnosco, com os ram of~rec1da.s .ªº seu colega João Pe-
que procuravam a luz... nha e nelas d!Zla: Haja o transtorno que houver 

Nada; evidentemente, o sermão da Não tenha ninguem receio 
cidade, como o da afdeia, não valia Salvé, meu velho João Penha, Pois emquanto ele estiver, 
mais do que os d'aquele padre da ane- O' fraterno ami~o meu _ Conforme se faz mister, 
dota, do qual os colegas se foram quei- Que has de obter um,a pensao Sempre o teatro está cheio! 
xar ao bispo porque levava apenas do- De S. Pedro, lá no ceu. 
ze vintens. por cada um, rebai:cando ª E' comovedor o estado d'alma ma
mercadçna e faz~ndo-lhes ternvel con- nifestado pelo ilustre ex-satanico poeta, 
correnc1a. O bispo chamou 0 ho- mas receamos que as suas expansões 
mem: 

-Tu prégas sermões a doze vintens? 
E' uma vergonha! 

-Vossa excelencia já os ouviu? Não? 
Pois se os ouvisse não dava nem um 
tostão por eles! 

J. Neutral. 

Outra hora 

Moli~re }11nior. 

Medlcos em cam~anba 
Primeiro, na escolha dos medicos a 

partir para França, atendeu-se ã idade; 
seJ,?liiu-se outra escala com diferente 
criterio; mais outra ... Pois apezar de 
toda a boa vontade do ministerio da 
guerra, chegando, parece, até a não se 
adotar escala nenhuma, os medicos ai•· 
da se não acham satisfeitos. 

poeticas venham a desmanchar o que Então, aí vai uma idéa: recrutem-nos 
UJ!la noite d'est~s o Sol.r depo!s de os seus amigos com justiça, arquiteta- por especialidades, partindo em pri

termmar o seu s~TVlÇO hab1t.ual, urou- ram. meiro logar os especialistas de doen
se dos seus cmdados e foi procurar Por outras palavras: receamos que Iças que, em França, mais necessitem 
esse outro sol que é o sr. Antonio José dêem o dito por não dito e lhe retirem d'eles. 
d' Almeida. Sua ex.ª achava-se entre a pensão definitivamente, se continuar 
nuvens-imaginosamente falando - mas 1 a fazer versos assim ... 



O SECULO COMICO 

TEATRADAS 

Carta do "jerolmo" 

~ EM FOCO ÜI 3: gue_rra, quando o pão se puder dis-
~ . tingmr do carvão. 

l!:===================:J 
Crida amliade: 

Prég11ntasteme na t11a uHema meci
va cumo paçava u Brazão de çaude 
purque istavas em munto cudado: pa
ça bem, grassas a deu~, cigundo vi 
uma noite destas nu Nassional, onde 
açisti á afamada Madurgada cus no
ços pais axavam munto bunita mas que 
é uma istupada dalto lá cum u xaruto. 
Ça quela jente touda falãce in proza 
em logar de cer in berço nu fin do • 
prumeiro ato nan ficava nem vivalma 
nu triato. 1 

O submarino 

Quer de•er: desta vez ficava, pur
que era a istreia du jovem Brazão pur 
quem me préguntastes. Aquilo é que 
era pouvo para çaber ce ele istava rou-
co ó não! Não istava, Zefa : tem a T . 1 ta - • 1 

g t tã • ó d' emve ma -caes e eeio a-gatos. 
gra an a o voa que, . que. ~e 1xe Se os ratos • se os cães fossem mariDhos, 
uma peçoa que neça none ac;1stia ó es Causa anato ás pneadas, aos goltiJihos 
pêtaculo do triatro da Repuvlica até E aos carapaus os me11os timoratos. 
lá ce oivia a voz du home! ' 1 Marlljos, ea.pitães imedir.tos 

Alembraste de eu te dezer que xu- Grumetes os maiJ novos e iJes~uinhos 
rei mnnto com o Pratiota? Pois filha Se o periscopio a.vistam, coitadinhos, 
iço nan foi nada 6 pé das larguim'as qu~ 1 Mais pequenos ae fr.sem do que ratos! 
cc berteram nu fim do prumeiro ato Todos tremem dr. maq'lllta assua!D1. 
da Madnrgada cum as manefestasões jSó eu nlo tenho o ml;ls pequenC! medo 
jarais. 

1 

Embora a.rroste a. fllnr. aubmannr.. 
Jmajina: colxas nus camarotes, mó- Todos os dias ma.nhãainha. cedo, 

lhadas de agriões du ordimento, u Sr.lto do leito, meto-me na tútr., 
Melo a ler uma iscompostura ó Brazão E nem de le'fe pen10 n'um torpedo! 
pur ele ter istado in oitro triato, u Bra- 8 zão a gaguejar um inpruviso que le- ELMIRo. 

vava escrevido in meia folha de papel 

1 

de cartas, a Barbra ós beijos a ele, u 
Galhardo a isfregar as mãos pur ver u 0 pÕO e O COMIÕO 
triato ã cunha-imfin, tudo isto pur-
r~cou tantas larg~imas çobretudo nas Entra para casa da D. Oenoveva uma 
anhoras qu~ e~ t:vc de arregassar as nova criada. A dona da casa ordena
calsas .cu ~1luv10. • Ilhe que acenda o fogão e esta agarra 

Repito: fica escançada cu_ noço tra- n'uma substancia escura que encon
gec.o tem çaude para dar 1 be!!der.- 1trou na cosinha. A D. Oenoveva: 
mais para bender q~e para dar- 1 ~ç_1m _ Que vai você fazer? 
ce had · ~unçervar mquanto tiver iu1zo -Deitar este bocado de coke no fo-
para ce hvrar dus mé?ecos. gão. 

Olha lá: tan~ome Já alembrad? de - O' mulher! isso é pão não é car-
meter a noça filha Tare.za n~ .triato. vão! ' 
Que te par~sse ? Ce tu 1 ela 1shv~re~ D'aí a pouco serve-se o almoço. A 
~1 acõr~'! tir~ de casa ~u sr. pn'!r 1 D. Oenoveva chamando: 
1mbarca m Xao-de-Massas, mas aVlsa- ' 
me prumeiro. Tá dito? Teu inté ó fe-

turo ti ~ 
jerolmo n\ 

A 's ·::m::~~::I ,(lf ~{~·1r~\ ~ 
........ , .. -.... 1,/ ' 
Ao peso de cem Invernos, 
Morreu e ro1 eondenada 
.l's protundu dos Internos. 

.Julgais, porém. que a a111p:lu 
ver do demo a negra gue1a•1 
Sataonz é que tugiu 

- 0' Maria! traga mais um pão para 
a mesa. 

A criada obedece. 
Com medo do.e tunas d'eln. D. Oenoveva, depois de varias ten

BRAMÃo o·ALMEIDA· !ativas com a faca. 
--Não sou capaz de partir este pão ... 

.. 
* * 

O Marques entra cm casi desespe
radissimo. E' rodeado pelos filhos e 
pela esposa, que o interroga aflita: 

-Que te aconteceu? vaes para a 
guerra? 

-Peor! uma grande desgraça! 
-Mas que é? 
-Imagina. Dizem os jornais que vai 

haver um pão unico! t 
-E então? 
- E então ... Lisboa tem uns quatro-

centos mil habitantes. Ora, dividido 

lurn pão em quatrocentos mil bocados 
ve lá que porção vem a caber a cada 
um de nós! 

1 Da Crónica eleg:nte de um jornal: 

1 
•Na corbei/le da noiva viam-se brin

des ri9uissimos: ~m colar de perolas, 
1 oferecido pelo noivo, duzentas e cin
coenta gramas de carvão de pedra 

1 

pre~ente do padrinho, o opulento ban: 
que1ro Ximenes, Ires pães de meio qui
lo, oferta da madrinha, a duqucza de 
Altas Torres. "' 

Bocage e os medicos 
(Cc>nllnuação) 

XV 

Compôz para leve andaço 
Um doutor, doutor fatal, 
famosa receita, onde era 
A menor dose mortal. 

Indo depois ã botica 
D'esta sorte o dono o investe: 
-Receite a todos o mesmo, 
Meu doutor, e temos peste. 

XVI 

Um medico, antiga peste 
Do triste genero humano, 
De costumado a enganar-se 
Pôde acertar por engano. 

fez uma receita idonea, 
Apesar do formulario; 
Mas o que ao medico escapou 
Lá vai ter ao boticario. 

XVII 

Põdre vitima de Vcnus, 
Metafora da existcncia, 
fiou-se d'um boticario 
Homem de sã consciencia . 

Tinha o pustuloso-enfcrmo 
Uma gambia retorcida 
Que para a parte de fóra 
Como que enxotáva a vida . 

Tenaz emplastro lhe estende 
A farmacopolia mão 
Com que dê nome á botica 
Dando cabo do aleijão. 

A BORDO Examinando: 
, 1 -Mas isto é carvão, Maria! Você 

Ur111>assagelro que enJôa, no criado: enganou-se• 
-Esta eosteleta e61á mal l)888ada. . . · 

•-Deixe estar, diz o mestraço-, 
Que isto logo, logo üranda.• 
Que sucedeu? põz-lhe a perna 
Torta para a outra banda. 

-R que tem Isto? Para 0 tempo que 0 A Maria despede-se e resolve só 
"· .r. ba-<le ter no estomago 1 veltar a ser criada depois de terminar 



O SECULO COMICO 

1.-Por multo com•1ver com certo nrustn 
Deu o Manecas em pintor cubista. 

8.-A~ noras, as bervlnbas, as quebradas 
Pinta em forma de cubo, ás pinceladas, 

2.-Lá YM co·os 1wetrec11os, de viagem, 
Resolvido a ptntàr uma paisagem. 

4.-Termloada a paisagem, o ratão 
Resolve togo expõ.Ja no Salão. 

6.-o·estlt. vez o papá do rapazola. 
Com&~ldo a valer. l>elJa-llle a toia.t 

., . 



O pintor sr. José Leite 

Se o sr. José Leite não se 
tivesse já afirmado um 

pintor de muito talento, 
·- bastaria a exposição de 

trabalhos seus feita no 
Salão BÔbone para lhe 
consagrar o nome no 
nosso meio artistico. j 

A exposição, sempre 
muito concorrida da nos-

,t tevaãa (VUar do Vouga), <JUadro de Josê C.e1te 

sa primeira sociedade e 
dos nossos mais autori
sados criticas de arte, 11 
encerrava realmente ~.1 
quadros dignos de admi
ração, tendo-se vendido li 

muitos, o que é bastante significativo como prova de apreço no meio da crise que atravessamos. 

A exposição Navarro da Costa - Visita do sr. presidente d<i l\epubl!ca 

li exposição do ilustre pintor brasileiro sr. 
fl Navarro da Costa constituiu entre nós um 
verdadeiro acontecimento artístico. Telas feitas 
no Brasil, em Italia e Portugal, qual d'elas mais 
preciosa pelo desenho e pelas côres, quasi to
das de grandes dimensões, e em numero supe
rior a (>0, atraíram imensa concorrencia ao pa-

(«Cliché~ Benollel). 

lacio das Belas Artes. Entre os visitantes conta
se o sr. presidente da Republica e muitas das 
individualidades mais em destaque no nosso 
meio, sendo adquiridos muitos quadros e sen
do os trabalhos do talentoso pintor alvo dos 
maiores elogios. · · 
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1902, carrega 4800 tone
ladas de peso e tem ape
nas 13 homens de tripu
lação, por que todas 
as manobras são feitas 
a va?or. Comanda-o o 
capitão George A. 
O oo dwin, um dos 
mais considerados da 
casa armadora, que 
possue 25 navios d't:s
te genero. As suas 
acomodações são ex
celentes. Levou do 

~I nosso porto para fi-
ladelfia um carrega
mento de cortiça da 
casa Bucltnall Scholtz 
& C.º 

~m ~an~e nano ~e vela 

-

REFERIMO-NOS ha 
dias a um navio deve

la de 6mastros11Edward 
j. Lawrence•aportado a 
Ponta Delgada. Em Lis
boa tambem esteve um 
do mesmo tipo o •Addie 
M. Lawrence• perten
cente á mesma firma e 
consignado á importan· 
te casa do sr Monis ' 
Elias. Construido em 

t . O lug~ Aadle M. Lawrenee.-2. e 3. Dois asi>etos tirados a bordo do lugre. 
<Cllrltts Beoollcl). 

112 
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UMA LINDA INGLEZA 

As revistas elegantes d'lnglaterra 
publicam o retrato de mrs. F. H. 
Hornsby, irmã de Lorçi Belper, cujo 
casamentó com o major Hornsby, da 
Royal Field Artillery, se realisou re
centemente. E' uma das mais formo
sas e distintas senhoras da alta socie
dade de Londres. 

* 
Pf.\~15 SOB A NEVE 

Depois d'alguns dias d'uma tempe. 
ratura rigorisissima, a neve começou 
caindo sobre Paris. A municipalidade 
não dispõe nas atuaes circumstancias 
do pessoal necessario. para desemba
raçar as ruas; o transito torna-se por 
isso extremamente dificil. A nossa gra
vura representa a Praça da Concor
dia sob a neve. 

A Praça da Concol'dla em Paris coberta de neve 
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A somb1·a de Ttno. 

A SOMBRA DE TI NO 

E' bem expressiva a cari
catura que copiamos do Na
mero, de Turim . Sem duvida 
os alemães de cada vez mais 
se mostram na impossibili
dade de o socorrer, e o rei 
dos gregos, ou, pelo menos, 
d'alguns gregos, vê-~e for
çado pelo bloqueio a aceitar 
as justas exigencias da En
tente. Mas os seus sentimen
tos germanofilos não muda
ram e os aliados não se arre
penderão se aceitarem com 
todas as cautelas que os pre
ceàentes lhe aconselham e;sa 
pouco expontanea submissão. 

CAVALIERI, 

ESTREIA DO. ClílÉMA 

Cavalieri, a linda Cavalieri 
das caixas de fosforos e das 
ferozes pateadas de S. Car- t 

los (tempos que já lá vão!) 
consagra-se agora ao cinéma, 
onde o seu talento cenico in
contestavel e a sua beleza 
ainda triunfam. Com seu ma
rido, o tenor Muratore (que 
muitos preferem, e com certa 
razão, no palco da Opera) 
ela aparece em alguns dos 
«films d'art " que maior su
cesso teem obtido nos ultimos 
tempos. O retrato da celebre 
artista, que r~produzimos, é 
uma das mais belas obras 

do notavel pintor An
tonio de La Gandara. 

Madame Cavallerl. 
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A._ GUER_RA.. 

o 

• 
o 

O FR.INCJFg DE CONNAUGHT EM FRANÇA 

• 

. 
o 

• 
o 

' o . 

Q 

O principe de Connaught é, pode dizer-se, 
um habitaé da frente franceza. As s uas visitas 
lá são frequentes. A mais recente, na região 
do Somme, permitiu-lhe distribuir algumas 

1 ••• ~' . . . . 

(Cliché da secção roLograflca do exercito !rancezJ . 

condecorações inglezas a oficiaes e soldados 
que se distingu iram nas ultimas ofensivas. E' 
a cerimonia da entrega d'essas condecorações 
que a nossa gravura representa. 

.. "·l 
~lV 

UM EOS~UE ARRAZADO 

Nas regiões onde se combate, as flores
tas teem levado uma derrota formidavel, 
quer cortadas para os trabalhos de fortifi
cação, q uer arrazadas pela artilharia. O as
péto, que publicamos, é de uma das mui-

tas e belas florestas que se encontram na 
linha de batalha em França. Dá bem a 
idéa do que é a devastação de uma rique
za florestal que levou tantos anos a crear 
e que tão cedo não se poderá refazer. 

175 

o 
o. 

• 
~ 
o 

o 

o 

o 

o 

o 



•Gott mlt UDS> 

(Cltché da seccão:rotogratlca·do exercito rrancez). 

A guerra subterranea. - De
pois da Marne, inaugurada a chamada 
guerra de posições que sucedeu á guerra 
de movimento e á qual esta provavel
mente virá de novo a suceder, os traba
lhos de sapa tomaram uma importancia 
capital. Por eles unicamente se mani
festou e manifesta ainda, durante lon
gos dias, a atividade em alguns sectô
res. A nossa gravura representa um sa
pador ao trabalho, perfurando um muro 
com um martelo d'ar comprimido. 

A luz atravez da neve, 

Oott mlt uns. - Se com efeito Deus 
está com eles, como os alemães tão altisonante
mente e tão pretencio~amente proclamam, manda 
a verdade reconhecer que eles correspondem 
pouco amavelmente a esse concurso precioso. 
O ciborio da ·egreja de Oerbev ill er atravessa 'o 
pelas balas boches e que a nossa gravura re
presenta dá-nos d'isso um testemunho a que 
não falta a eloquencia e que deve fazer 
meditar os catolicos germanofilos das nossas 
regiões. 
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A guerra subt~rranea. 

A luz atravez da 
neve. - A c uriosa foto
grafia que reproduzimos 
mostra-nos os cristaes da 
neve atravessando a zona 
luminosa d'um projector 
instalado perto das pri
meiras linhas no norte da 

. França. A luz ilumina um 
grupo de quatro solda
dos, dois dos quaes per
tencentes á infantaria de 
marinha que tão grande 
papel teve nos com
bates travados 
~·aquelas regiões, 

* 



Con,·el'sando á hora do desc11nço. 

Domingos Alvâo, o d istinto fotografo portuense, que tantas 
vezes tem colaborado n'estas paginas, envia-nos uma C'Oléção 
preciosa de alguns dos seus ultimos trabalhos, de que damos estes 
specimens. Poucos como ele sabem colher as pessoas e as coisas 
sob os seus verdadeiros aspétos artísticos e estabelecer os mais 
empolgantes contn stes de luz e de sombra. Por isso de todo 
o paiz o encarreg:.m de obras delicadissimas. 

Km plena ratna. 
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Os artistas f rancezes na guerra 

E' longa a 
lista dos artis
tas dos teatros 
de Paris que 
estão servindo 
a patria nos 
campos de ba
talha. Publican
do os retratos 
d'alguus d'eles 
a I Lustração 
presta homena
gem ao seu pa-

o caDttào Paul noncour. antigo ministro do come1·c10 
sub secretario u·Estado das Relas Artes. 

antigo 

perigoso quan
do de subito 
se encon Irou 
a alguns pas
sos d'um pos
to d'observa
ção do ini
migo. Que fa
zer para iludir 
a vigi l ancia 
dos boches? 
Ele não hesi-

triotismo e ao 
nobre exemplo que representa o alistamento 
voluntario d'aqueles que a edade punha já a 
coberto dos riscos da guerra. Entre esses 
figura o tenor Maurice Cazeneu· 
ve, da Opera, que, com 54 anos 
d'edade, se alistou para poder fa
zer a campanha ao lado de seu 
filho, e que morreu n'um dos 
sangrentos combates da A rgona. 

Com o chefe d'orquesta Ernal
dy, que na frente conquistou os 
seus galões de capitão, deu-se um 
dia um episodio curioso que é ao 

mesmo 
tempo 

tou; possuin
do uma bela 

voz, um conhecimento perfeito da lingua 
alemã e a ciencia musical inherente á sua 
profissão, Ernaldy poz-se a cantar a aria 

da estrela do Tannhauser. Os bo
ches convenceram-se de que se 
tratava d'um kamarad e aproxi
maram-se, de mãos nos bolsos 
com toda a confiança. Da sua 
missão perigosa o capiflão-maestro 
regressou trazendo comsigo um 
bonito numero de prisioneiros ale-
mães. 

Esse episodio 
vanta-
gens de 

prova uma das 

um lin
do a to 
de bra-

O •maestro• Ernaldy 

não es
quecer 
Wagner, 

naldy guiava os 
seus homen:; n'um 
reconhecimento 

v u r a 
bem espirituoso e, 
por 
bem 

isso mesmo, 
francez. Er-

mesmo 
em tempo de guer
ra. E essa não é 
a unica, diga lá 

o •maestro• Albert Wotrr. plloto.a,·lador. <+> 
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o basso Man·lnl 

o que disser mr. 
Saint-Saens ... 

• 



Lisboa do romantismo 

O NOSSO co'aborador Ma rio de Al
meida, que os leitores da llustra
ç.'io Portn{!ueza tantas vezes Icem 
apreciado no nosso mat;!asine, aca

ba, agorn, de reunir em volume a série 
de folhetin-> intercssantissimos que de 
fevereiro a novembro do ano passa
do puhlicou nas colunas de A Capital. 
Lisboa do Rrmantismo inauc;urou bri
lhantemente o ano li terario e o seu 
sucesso de li vraria não desmentiu as 
lisongeiras esperanças que desde oco
mc.;o se deviam exigir de Marie de 
Almeid;i, um dos cscritorec; da nova 
geração que mais fortes e masculas 
qualidadec; de prosador tem revelado 
aliadas a uma elegancia e a um senti
mento de ritmo que demonstram um 
li tera to de raça. Mario de Almeida, é, 
de facto, um escritor fe ito que soube 
evocar com real ta lento essa misteriosa 
poesia do p1ssado e fazer reviver em 
paginas belas todo o romantismo por

tuguez, tão cheio de encantos 
subtis e tão pouco conhecido. 

Na sua galer a, toda a Lisboa 
da primeira metade do seculo 

XIX desfila, ora em tra
ços fortes e bem vincados 
ora esfumada n'uma ter
nura e n'uma emoção que 
nos revelam um apa ixo
nado da sua cidade, pes
quizando-lhc ac; doçuras 
e as belezas, debruçado, 
como ele proprio o d iz, 
rz1 um velho mu!ldo morto; 
a cidade, com efeito, re
surge em trinta e dois ca
pítulos traçados com ex
celente mestria, desde o 
sanhedrio tumultuoso dos 
Casacas de Briche até ao 

O ~l•Unfo escritor s r . Mlll'I O de Ahnelda " , , 
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movimento exausto da Regeneração; 
entre esses dois factos perpassam, 
marcados por uma pena de poeta que 
é ao mesmo tempo a de um histo
riador, colhidas n'uma flagrante rea
lidade, as figuras que exaltam a ele
gancia romantica portugueza e de
ram todo o brilho á sociedade das 
Laranjeiras, da Assembleia Lisbonen
se, de S . Carlos, outros tantos qua. 
dros que Mario de Almeida desen ha 
deliciosamente, com uma tal verda
de e um tão justo. sentimento da 
época, que revelam um paciente e 
laborioso estudo singelamente enco
berto n'uma maneira de dizer muito 
pessoal e muito brilhante. Ao lado 
de paisagens delicadas, repletas de 
côr e de relevo, como as do Exílio, 
da Agoma, ha paginas animadas por 
um sopro épico, que mestres por u
guezes não desdenhariam assinar; se 
não bastasse para a justa e meri to ria 
reputação de Mario de Almeida o seu 
ainda curto mas já brilhante passado 
literario, Lisboa do Romantismo ter
lh'o-ia creado sem reservas. N'esta 
época de produção (iteraria intensa 
este livro fica e está destinado a suces
sivas edições. Ha n'ele o perfume en
ternecedor de um largo coração que sa
be sentir e comunicar; na sua estrutura 
despretenciosa, é um li vro de vulgarí
sação, d'estes que fazem conhecer e es
timar as coisas da nossa terra tão des
denhada por vezes e que tanto e tão 
belo campo oferece para trabalhosd'este 
genero. O novo livro de Mariode Almei
da veiu preencher uma lacuna que exis
tia precisamente n'um dos pontos mais 
interessantes da nossa vida social. Por 
isso reune o merito raro de ser um 
livro de poeta - e um livro de critico. 



FIGURAS E FACTOS 

1. O sr. dr. Francisco Neves Godi
nho, proprietario em Almeirim, on
de dura .. Le muitos anos exerceu a 
cllnica e foi devotado prot.e tor das 
classes menos abas tadas, falecido 
em Samarem.- 2. A sr.• o. Armin
da da Conceiçáo Coelho Maia, fale
cida em Braga. Era filha do capi
tão sr. Francisco Pereira Maia.-
3. A sr.• u. Hilda Clarisse Ba11dei· 
ra de Alemquer, esposa do ilustre 
profesor sr .. \Iario de Alemquer, 
colaborador ela •llustração Portugueza,,, falecida cm 
Belas.-4. A sr.• D. Isabel Maria do Canno Sena Ri-

?º" Ums suaves.- Com este titu
lo e o sub-titulo Aspétos e lm
p ,-essões, publicou o dr. Or
lando Marçal mais um livro 
que é uma nova afirmação do 
seu talento, do seu tempera
mento artistico e da sua bri-
1hante fórm1 !iteraria. São 19 
trechos formosi~simos, leves, 
atraentes, que se lêem com en
canto, sobre assuntos varia
díssimos, tratados com o ca-

o sr. Orlando Mar~.al rinho de quem sente o que es
creve e possue o segredo de nos 

fazer vibrar a alma. 

Uma nova interprete de lbseo 

~.· A Casa da Boneca, 
a obra·primadelbsen, ~ . 
vae ser novamente 
interpretada no Tea
tro Nacional. De to
das as obras do grande 
dramaturgo norueguez, é 
esta com certeza aquela 
que mais discutida tem sido e é, incontestavel
mente tambem, a mais conhecida e divulgada 
em todos os teatros 
do mundo. Lisboa 
viu-a e ouviu-a in
terpretada pela Du
se, parece-nos tam
bem pela Rejane e, 
em portuguez, pela 
querida e saudosa 
Lucília Simões, tão 

beiro. distinta professora da Esco
a Central n! ili, fale.;.óa ..:m L s

b0a. - 5. A sr." [). Auzei.<la üvme,; 
~Lmha, Jale<·ida em 1lhavo. onde 
era muito est.mada pelas suas v.r-
1ucles.-6. o sr. Jo<io Marques Cor
reia antigo indu><tna, fate1:.do ul
timàmente em Lisboa.-7. o sr. 
Joi;é Joa ,uim de so .. za. pr ... fe "'"r 
oficial. em serviço na E:;cola Cen
tral n.• 12, faleç.do em Lt>b .. a.-

8. O sr. Lu1z Martins de AlbuQUl!l'· 
que, proprietario em. Ponte de Lima, onde fale~eu 
recentemente. 

Problemas eeonomieos e eoloniaes. 
0

~ 
- E' este o titulo da tese 
que com o maior bri lho defen
deu o capitão sr. Velhinho Cor
reia, em coucu;so publico, pa
ra o Jogar de profess()r de co
lonisação na Escola Colo:1ial, 
demonstrando a necessidade e 
vantagens Je uma carreira de 
navegação para o extremo 
oriente. O sr. Velhinho Cor
reia, deputado por Macau, é 
um dos 110vos mais dedicados 
aos estudos coloniaes e está o sr. ve1ntnho r.orret:. 
mobilisado no 1.0 corpo expedicionario para França. 

Lucinda cio 1;arroo 

tem uma 
principaes 

prematura
mente afasta
da da cena, Carlos Santos Augusto de Melo Antonto Pinheiro 
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CIGARROS 
DE ABYSSINll 

EXIBARD 
Ssm Opio nem Morphlna. 

Mullo emcazes contra a 

ASTHMA 
Catarrho - Oppressão 
e todas atreceões espasmodlcas 

das vias resplrator las. 
3S !mos de Joa EDto. led.tlllu Om e Pnta. 

As 

Dores de cabeça e neurasthenia 
produzidas pela 

PRISÃO DE VENTRE 
curam-se, regularisando os intestinos com a 

LACTOSYMBIOSINA 
Não é purgativo. Enviar consulta detalhada ao 

Ll80Rl1'1JRIO SANIT!S-T. do Carmo, 1, 1.', Lis~oa 
__ .___.... ---
Vêr na proxima quar.a-feira o 

Suplemento de Modas & Bordados 1no sEcuL01 

fOTOGRAFIA DE COSTAS 

A Mf\15 f\NTIGF\ DE Pf\RIS 
AS Mf\15 f\LTF\5 RECOMPENSAS 

21. Boulevard Montmartre 
PARIS 

TBLEFOl'fE: Gutenberg 42-09 A.80El'f80B 

As Pílulas FOSTER para os Rins 
~~,, .. ~~son sem rival para combater: dores de costas 
"" e dos membros, lassidão dos mesmos, 

doenças e fraqueza dos rins e da bexiga 
e das ,·ias urinarias, calculos, ncvralgias, 
rhcumatismo, hydropisia ; envenena
mento do sangue pelo acido urico, etc. 

As Pllulaa Foat.er para os Rins encontram - ae à venda em 
todas as pharmaclaa e drogarias . a 800 Rs. cada lra$CO; pelo oorrelo. 
tranco porte, augmeotar &O l\a. para registro. 

Agentes Geraei : JA.lf F.S CASSELS ct- C-, Succu., 
Rua Mousinho da Silveira, N• 85, Porto. 

o-ffefony 
da 
(AsA4ur<EA 
.2.80,R.oo~u;o, 284 

-LISBOA-

, 

CHA HORNIMAN 

Ações... . ....... ........ . . ........ :ieo.oocsm 
Obrigações ................. . . .. . . :ti:l.llta.xx> 
Pu.ndos de resena e amorllsa 

çio .......... ... ....•........ . . :IM.~ 
Héls. ................. \16U.aua1w 

B•d• em Lisboa. Proprletarla das !abri· 
cas do Prado, Marlanala e Sobrelrlnbo (To
mar). Penedo e casal de tterrolo (Lota<l), 
vale Maior (Albergarla-a·VelM). Instaladas 
para uma produção anual de seis milhões 
de kllos de papel e dlsl)Ondo dos roa(lul· 
11lsmos malS aperfeiçoados para 11 sua ln· 
dustrJa. Tero em deposito grande •·arle
dade de papeis de escrltn, ac Impressão e 
de embrulho. Toma e executa prontamente 
encomendas para fabricações especlaes de 
qualquer quantidade de papel de maquina 
con\lnua ou redonda e de rõrmn. Fornece 
papel aos mais lmportanles Jornaes e pu
blicações perlOdlcas do palz e é torneco
dorá exclush·a das roais lml)Ortantes com
panhias e empresas naclonaea. 

ESCJUTOB.IOS E DEP08ITOS: 

kISBOA -270, Rua da Prinma, 276 
PORT0-49, R. de Passos Manoel, 51 

Eaoereco 1e1ep:raflco em 1.Jsboa o Porto: 
Companhia Prado. Numero teletonlco: 
Ltsbo_a,_e_o_s_- _Porto, i _11_. __ 



Aquelles que le~m horror il Primav~ra ! 

São muitos! São milhões de desgraçadas Yitimas do mais lerriYel flagelo da humanidade - A SIFILIS - que no mundo Inteiro tem horror á prtmama, a mais linda estação do ano. Que tristeza é dizei-o! 
E. no eminnLo. toda~ essas iníeli zcs v i limn~ l)O<lt•m lPr a maxima e$peranca crn ,·('r ous- 1 

•ar essa ll ndn quadra sem o menor desespero, 111 11~ 11ntcs rom alegria e satlsraçíto ! Todos 
podem ambklonnr t• sua t·heltada, todos! mas pan1 Isso •' nccossnrio tra tarem-se. depurando 

DEPURATOL 
e purificando o sangue, extinguindo cl't11na ,·cz para sempre o terrivc l mlcroblo da sifilis, to
mando o seu mais tcrriYcl e c·r11 cl ad,·cr~ario. o depurativo por cxrrlcneln, mais onergico, 
inHI!; t,•fknz. 

(em formula de pilulas) 
(REGISTADO EM 14 PAIZES) 

E porou~? Porque este e não outro? Porque o DEPURATOL é o unico que. sem retclo 
de ruturas manlfrstações, cura a sífilis! 

Porque o OEPURATOL ó o uníco entre todos que tem a suprema qntagem de ser eri
raz. comodo. portatll. economíco e. sobretudo, ab«•lutamente inofensivo! Por estas razões o 
DEPURATOL ~um remedlo quasi unh•ersal e qu~ 80 exporta para toda a parte! Quem o não 
conhece?! 

Doentes! - Tendo cuidado com a ,·ossa doença e tomae apenas o rcmedlo que vos garanta 
melhoras reaes e positlYas. até obterdes a cura radical e pcrfcllal E' que ha muitos Individuo> 
que tomam as mtlhoras por uma .. ura e que pa.-ado um certo período veem com espanto e 
desolacão rcnpar<•rcr rom mais ,·igor no''ª" manifestações, Bo me~mo temPO que o cstomago 
se re<·ente d'outros mecl iramcntos ingeridos. Tal se não <lt\ tom o OEPURATOL ! O doente 
que se trato rom ostc preparado, Jámals precisará tomar outrO$ rcmcdios. Jámals! E o orga· 
nismo <lo cloento fln1rt\ ain<la mais sãO. mais li111 1>0. mais l)urlficadol 

i,;• quo o DEPURATOL passa. pe la sua espoclal c·omoo><icão e preparacão, diretamente 
ao intestino cio docntr sem ser d igerido no estornngo, o <1 uo lrt1ría os gravíssimos inconvoni· 
entes, frequentes e lnevitnve is. rom o uso de out ros meclkumcnlo~ usttdos pan1 o mesmo fim. 

1 

O OEPURATOL é fatllmcntc asslml luvcl. i~to é, uma vez dentro do lntPfitlno ~ rapida
mente absorvido pelo organismo, pns~andv instantes depois para a rorrcnlo rlrculatorla, ou 
seJa. para melhor comprecn!\Ao, para o sangue. onde fica, sendo ent.ão lt'\•ado Juntamente com 
este até ás partes mais reN'mdlla• e arastacla.• do organismo, graças A hnpull<tlo constante do 
<oração. Uma ,·ez ali. vae a toda a pártc: ao c•erebro. ao fígado, a?s pulml)(>~. emflm. a todas 
as vlsceras, destruindo o· agen!A' rspeC"irlco da ~ifills. ou seja o terrível •esp<'rochel.a•. E' a~~lm 
mrsmo oue se compreende a sun nctlo no ponto cm que está Implantado o rancro duro! 

O DEPURATOL ! Quem o não ronhecet 
t:lc tira as dõres ao doente; etr traz·llle o apetite; ele dã·lhl' o bem ~stnr: ele não altera o 

~angue; ele não é purgati\·o; cte não tem sabor: l'IC não exige dieta especial; ele ~imensamente 
portatll; ele não tem. n'uma pala,•ru, u minimo inconveniente na sua nplh'açdo, nem causa o 
menor irtcomodo! Qual o que se lh<' rguuln1 Nenhum! Use·O quem o nAo d11\·ldar e quem o 
rluvidar que sorra sem clescanço! 

Tubo com 3(l pil11las (uma semana de lralamenlo). l $;~;o réis; 6 tubos, :>~JIXl réis. Pelo cor
rnlo, franeo de porte. Todas as lnst1·uclios ' 'âo JLmtas nos tubos. 

.\'venda em todas as bons furmtll· las e drogarias. 

Deposito geral para Portugal e Golonias: FARMACIA J. NOBRE-109, Praçafde D. Pedro. 110 (Rocio) - LISBOA 
A' venda no Porto: farmacia Dr. Moreno, Largo de S. Domingos, 44; em Braga: far

macia dos OrU'"· Praça Municipal; na Fi1ruelra da Foz: farmacia Sotero, Praça Nova; 
em Evorn.t Dro~;1r1:a Martins ô:. ,\,\ata, r ua jofio <il- Deus, ó4i cm Porta~t;J!re: f"armaria 1 

Chambel; cm Setubal: Antiga Ca~a Supardo; em Torres Vedras: Drogaria Barreto; em 
Coimbra: Drogaria Marques, Praça S de Maio, 33 a 36; em Tomar: farrnacia João Torres 
Pinheiro & C.", c~c., etr. 


